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A Escola —— 8 de Dezembro 
achou O rumo 

polo Br. Orlando de Oliveira 

ESCOLA costuma inter- 
pretar-se principalmente 
como um estabelecimen- 

to onde se faz a transmissão 
«de conhecimentos, de profes- 
sores para alunos. Todavia, 
com a crescente colectivização 
da vida social, pediu-se mais 
à Escola e exigiu-se-lhe que 
instrua, mas exige-se-lhe igual- 
mente que eduque. 

Quem faz a exigência? O 
bem comum, isto é, o inte- 
resse geral, a 

Há poucos dias, um dis- 
tinto orador falou nesta cidade 
abundantemente sobre a «cri 
se da sua geração», e pode-se 
dizer sem desmentido que 
essa geração do orador (a dos - 
que agora andam pelos 30 
anos) foi precedida duma ou- 
tra (a dos que têm 50) com 
uma crise tremendamente 
maior, porque foi aquela que 
frequentou a Escola quando 
ela, apregoando uma falsa 
neutralidade e um mentiroso 
agnosticismo, colocava as men- 
talidades juvenis, que lhe esta- 
vam confiadas, a uma enorme 
distância do verdadeiro ideal 
da vida e do autêntico cami- 
nho da liberdade com respon- 
sabilidades morais. 

Foram tão grandes essas 
crises que ainda hoje há indi- 
víduos mal formados que se 

— Continua na página 3 — 

NO MENSAGEM 

para a véspera do Natal 
Plo XII dirigirá ums men- 

sagem radiofundida ao Mun- 
do, na véspera do Natal, co- 
mo tem feito todos os anos 
desde a sua eleição. Esta 
mensagem revestirá impor- 
tância considerável devido à 
Situação Internacional, 

Por outro lado, o Santo 
Padre não parece ter tomado 
ainda qualquer decisão quan- 
to à celebração da Missa da 
Meia-Nolte. Pensa-se, entre- 
tanto, que poderia oferecer o 
Sacrifício Divino na capela 
Matilde, nos aposentos do 2.º 
andar do Vaticano, para os 
membros do corpo diplomá- 
tico, como fez pela primeira 
vez, em plena guerra, no ano 
de 1942. A cerimónia seria 
radiofundida. 

Só daqui a alguns dias 
será dado conhecimento da 
decisão do Sumo Pontífice. 

    

  

  

  

  
Portugal é quem é, porque o fizeste 
Um berço de embalar, Senhora minha, 
A" sombra do teu manto azul celeste, 
Contra milhões de espadas sem bainha. 

Portugal só venceu, quando venceste 
A" frente dos heróis, nossa Rainha, 
Nós ie aclamámos, tu nos escolheste 
E às vezes defendeste-nos sózinha. 

Terra de Aljubarrota poeirenta, 
Manhã de mil seiscentos e quarenta, 
Com bandeiras nos mastros e nas torres! 

Tudo te deve a graça de uma benção. 
Por isso, eu creio em todos os que pensam: 
— Não morre Portugal, porque não morres. 

Moreira das Neves 

* * 
Chamaste amor perfeito 

A's coisas que a terra cria; 

Amor perfeito é só um, 

Filho da Virgem Maria, 

No seio da Virgem Mãe 

Encarnou divina graça, 

Entrou e saiu por ela 

Como o sol pela vidraça. 

Maria, nome tão doce! 

Todo ele é uma doçura! 

Como não há de ser doce 

O nome da Virgem Pura?   

Dia do Padroeira 0 AX aniversário da — 

pelo Dr. Querubim Guimarãos 

O jovens de hoje não sen« 
tiram o abalo profunda 
que ameaçava então as 

sólidas raizes da ordem inter« 
nacional e nomeadamente este 
extremo Ocidente europeu, 
integrado no bloco peninsular, 
de que a Espanha ocupa à 
parte oriental arrumada aos 
Pirinéus e com ela a maior 
superfície da Península Ibé- 
rica. Desde os princípios do 
século, perturbada e destro» 
çada a Europa central e oci« 
dental pela primeira guerra 
mundial, de tão estranhas pro= 
porções que daí lhe adveio 
este qualificativo visto que 
todas as nações deste velho 
continente no conflito se vi» 
ram envolvidas e, além destas, 
ainda, próximo do fim desse 
conflito, a própria América 
do Norte, que assim quebrou 
a tradição isolacionista do 
novo continente, apesar de 
quase tudo dever do que é 
à Europa, entrou este nosso 
continente no angustioso pe- 
ríodo de agitação permanente 
de que ainda hoje sofremos 
as consequências. 

O século anterior toi tam= 
bém, até Waterloo, um século 
de angústias, talada a Europa 
pelas hostes aguerridas do 
grande Corso, o maior Cabo 
de Guerra da História moder- 

— Continua na pág. 8 — 

ts) Comemorações 

da Legião Portuguesa 
Como noticidmos, é hoje que a 

Legião Portuguesa comemora o XX 
Aniversário da sua fundação. 

O programa das comemorações 
em Aveiro é o seguinte: 

A's 8 horas — Hastear das ban» 
deiras Nacional e da Legião no edi- 
fício do Comando Distrital ; 

A's 9 horas — Concentração Les 
gionária na Praça da República ; 

A's 9,30 horas — Missa de Acção 
de Graças celebrada por Sua Ex, 
Rev."* o Senhor Arcebispo. 

A's 10,15 horas — Desfile do 
Terço Independente n.º 47 pela rua 
de Coimbra, Ponte Praça, Avenida 
do Dr, Lourenço Peixinho e ruas de 
Oudinot, Gravito e de M. Firmino ; 

A's 10,30 horas — Sessão solene 
no Comando Distrital, na qual. usará 
da palavra o sr. comandante de lança 
Dr. Artur de Morais Bettencourt ; 

A's 15 horas — Reunião de cas 
maradagem legionária, com distri- 
buição de lembranças aos legionários 
mais necessitados ; 

A's 21,30 horas— Sessão cine- 
matográfica no salão de festas da 
Acção Cultural das Fábricas Aleluia, 
dedicada aos legionários e familiares, 
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Semana da Mãe 
) em Aveiro 

No próximo dia 13, pelas 
17 horas, será realizada no 
Salão do Grémio do Comér- 
cio uma sessão comemorativa 
da XIX Semana da Mãe, por 
iniciativa da Comissão Distri- 
tal da Obra das Mães pela 
Educação Nacional. 

Usará da palavra a sr.” D, 
Adriana Rodrigues Barata 
Moura, que versará o tema 
“A missão da mãe de família 
no momento actual». 

No final proceder-seá à 
distribuição de prémios atri- 
buidos pela Obra das Mães 
pela Educação Nacional a fa- 
imílias numerosas e à entrega 
de berços e enxovais confec- 
cionados pelas Alunas do Cen- 
tro de Formação Familiar de 
Aveiro e filiadas da Mocidade 
Portuguesa Feminina. 

Desastre mortal 

Peias 8,30 horas de quar- 
ta-feira, quando se dirigia de 
biciciete para Aveiro, em cuja 
Escola Industrial e Comercial 
era aluno, Luís Filipe Vidal 
Simões da Graça, de 13 anos, 
filho de Manuel Simões da 
Graça e de Maria de Lurdes 
Vieira Vidal, residentes em 
Vale de llhavo, foi ultrapas- 
sado por uma camionete de 
passageiros pertencente à fir- 
ma «Correia, Charlim e Vina- 
gre», conduzida pelo sr. José 
Ferreira Corveia. 

Nesse momento o ciclista 
desiquilibrou-se, caindo no 
chão; do acidente resultou 
uma grave fractura no crâneo. 
| Conduzido imediatamente 
ao hospital de Aveiro, aí fale- 
ceu pouco depois. 

Exposição 

Na Rua de Coimbra, n.º 21, 
encontra-se aberta ao público 
uma exposição em que pre- 
dominam roupas e brinque- 
dos para crianças. 

- O horário é o mesmo das 
horas de comércio. 

Igreja do Carmo 

E amanhã, segundo domin- 
go de Dezembro, que a Cons 
fraria do Santo Escapulário 
realiza a sua reunião mensal. 

O programa é o habitual: 
—De manhã, às 6,30 horas, 
haverá Missa em honra de 
Nossa Senhora do Carmo com 
distribuição da Sagrada Euca- 
ristia; à tarde, pelas 16,30 
horas, depois da recitação do 
terço, usará da palavra o rev. 
Padre Director e será dada a 
bênção do Santíssimo Sacra- 
mento. 

Durante todo o dia, espe- 
cialmente no fim da devoção 
vespertina, podem os fiéis 
pedir a admissão na Contra- 
ria, recebendo canônicamente 
o pequenino Escapulário do 
Carmo, indispensável para se 
lucrarem os privilégios. 

Esta Associação admite 
membros de ambos os sexos, 
mesmo das povoações vizi- 
nhas, contanto que a «visita 
semanal» seja feita na igreja 
matriz da freguesia na impos- 
sibilidade de vir à cidade. 

No passado dia 30 foi 
prestada uma homenagem ao 
sr. João Andrade de Carva- 
lho que, durante 41 anos, 
prestou serviço na Direcção 
de Finanças de Aveiro, como 
contínuo de 1.º classe; a seu 
pedido, passou agora à situa 
ção de reformado. 

No acto de despedida, o 
homenageado sentiu a estima 
e admiração que havia gran- 
geado. 

No gabinete do Director 
realizou-se uma breve sessão, 
tendo este exaltado o sr. João 
Andrade de Carvalho pelas 
suas qualidades de funcioná- 
rio trabalhador, inteligente e 
disciplinado. Todos os pre- 
sentes ofereceram-lhe depois 
um valioso relógio de puiso. 

No final, o sr. Andrade 
de Carvalho agradeceu como- 
vidamente, 

Movimento do Porto 

Durante o último mês de 
Novembro entraram a barra 
de Aveiro 6 embarcações com 
a tonelaggem de arqueação 
bruta totalizando 2.378 ton. 

No mesmo período, saíram 
3 embarcações com o total de 
212 toneladas. 

O total de traineiras entra- 
ça no referido mês, foi de 
13; 

No dia 4 do corrente, saiu 
a barra o rebocador holandês 
«OCEAN», o qual levou para 
o Funchal os rebocadores 
aCabril» e «Guijár, acabados 
de construir nos Estaleiros de 
S. Jacinto. 

O «OCEAN» volta breve- 
mente a Aveiro para rebocar 
para o mesmo ponto os bate- 
lões «Santa Citar e «Sam 
Manços», também construídos 
nos referidos estaleiros. 

Grémio da Lavoura 

Secção Diferenclada do Sal 

Tendo-se esgotado já o sal 
da Ria de Aveiro em virtude 
da diminuta produção de safra 
de 1956, o Grémio da Lavou- 
ra, em colaboração com a 
Comissão Reguladora dos 
Produtos Químicos e Farma- 
cêuticos, está abastecendo os 
distritos de Aveiro, Viseu e 
Guarda, com sal adquirido no 
salgado do Tejo. Assim, no 
dia 27 do mês findo, o navio 
Cantanhede descarregou no 
porto de Aveiro 460 toneladas 
de sal, que o Grémio entregou 
aos armazenistas grossistas no 
dia 3 do corrente mês ao 
preço de 330800 cada tonela- 
da; o sal será vendido por 
estes, com o lucro legal, aos 
distribuidores que por sua vez 
o venderão aos retalhistas. 

Está a chegar a Aveiro o 
navio Costa-Nova com um 
carregamento de 600 tonela- 
das de sal que o Grémio da 
Lavoura destina ao abasteci- 
mento público. 

O Grémio da Lavoura vai 
criar em Aveiro um armazém 
de reserva, distribuição e re- 
gularização de preço de sal, 
a fim de atenuar as irregula- 
ridades que se estão come- 
tendo na distribuição e preços 
deste produto, provocados 
pela falta de sal, actualmente 
existente no País. 

  

Na tela 
HoJz 

Minha esposa ea outre— Uu 
filme dramático interpretado por At- 
turo de Cordova e Marga Lopes. 
Exibe-se no Cine-Teatro Avenida. 
Para adultos. Apreciação moral: 
nr ADULTOS, COM RESER- 

AS. 

EM CINEMASCOPE 

O tesouro do Barba Rubra — 
Um filme colorido, de aventuras, com 

a interpretação de três artistas co- 
nhecidos: Stewart Granger, Viveca 
Lindfors e George Sanders, Exibe-se 
no Testro Aveirense. Para adultos, 
gar cão morat: PARA ADUL- 

AMANHÃ 

A última vez que vi Paris—Uma 
história amorosa filmada em tecnico- 
lor com Van Johnson, Elisabeth Tay- 
lor, Dona Reed e o veterano da tela 
Walter Pidegeon. Exibe-se no Teatro 
Aveirense, à tarde e à noite. Para 
adultos. 

O bobo da corte — Uma interes- 

  

SECÇÃO DIRIGIDA 

por CARLOS MARTINS   

sante comédia em tecuizolor, com o 

popular Danny Kay. Filme em Vista 

Vision a exibir à tarde e à noite no 

Cine Avenida. Para maiores de 13 

anos. Apreciação moral: PARA TO- 
DOS. 

TERÇA-FEIRA 

A Selva — Um filme de aventuras 
com Rod Cameron, Marin Windsor 
e Césur Romero. Para maiores de 13 
anos, 

QUARTA-FEIRA 
EM CINEMASCOPE 

Interlúdio secreto—Uma película 
em tecnicolor com Richard Egan, 
Dona Winter e Camaron Mitchell. 
Exibe-sse no Cine Avenida, Para 
adultos. Apreciação moral: PARA 
ADULTOS, COM RESERVAS. 

QUINTA-FEIRA 

Diário duma mulher apaixena- 
da—Um filme dramático a exibir no 
Cine Avenida. Apreciação moral: 
E ADULTOS, COM RESER- 
AS. 

SEXTA-FEIRA e SÁBADO 

O dinheiro dos pobres — Uma 
película portuguesa interpretada por 
António Silva, Vasco Santana, etc. 
Exibe-se no Cine Avenida, Para 
maiores de 13 anos. Apreciação mo- 
ral: PARA ADULTOS. 

CORREIO DO VOUGA   

SOCIEDADE 
Aniversários 

Hoje—D. Maria da Conceição 
Gomes de Melo, esposa do sr. José 
Maria; Francisco Simões Cruz; 
Carlos Emídio Torres Pinto, filho 
do sr. Emídio do Carmo Pinto; e 
José Gil, filho de Américo Carvalho 
da Silva. 

Amanhã—D, Magna de Pinho 
Freitas, esposa do sr. Tenente-Co- 
ronel António de Pinho Freitas; 
Joaquim Prata; Dr. João Salgueiro 
Pessoa, médico nos Açores; Manuel 
Freire dos Santos; os Gonçalo 
Vieira Marques, filho do sr. José 
Marques Nuno; e José Manuel Mó- 
nica Teles, filho do sr. António 
José Teles. 

Dia 10— D. Graciete Migueis 
Picado; Maria da Conceição Santa 
Marta, filha do sr. Dr. Américo do 
C. Santa Marta. 

Dia 11—-D, Maria da Luz da 
Naia Roque, esposa do sr. Carlos 
do Roque; Maria Helena Soares 
Pinto, filha do sr. Abilio João Pin- 
to; António da Silva Justiça; e 

Francisco Manuel Rebocho de Alx 
buguerque Cristo. - 

Dia 12—D. Celeste Migueis Pl« 
cado; Silvina Rosa Ribeiro da Silva, 
filha do sr. Elias Ribeiro da Silva; 
e Manuel José da Silva Calhau, fi- 
lho do sr. José Manuel Calhau. 

Dia 13—António Moreira dos. 
Santos; Fernando da Silva Neto 
Brandãc, filho do sr. prof. João de. 
Pinho Brandão; e Padre Manuel 
Maria da Silva Pereira. 

Dia 14 — Esmeralda Natércia 
Vieira Duarte, filha do 1.º Sargento. 
Aurélio Duarte ; Eng.º Alberto Tel« 
«eira Vida; João Manuel, filho do. 
sr. Baltazar Vilarinho; Padre Dax 
niel Correia Rama; e Padre Amils 
car Amaral. 

De luto 

Encontra-se de luto o sr. Dr, 
Nuno da Cunha Dias pelo faleci= 
mento, no dia 4, da sr.º D, Maria 
da Cunha Dias de Amorim, sua fia, 

Os nossos sentidos pêsames. 

  

Comemorações do 1.º 
de Dezembro 

Promovidas pela Subdele- 
gação Regional de Aveiro da 
Mocidade Portuguesa, realiza- 
ram-se nesta cidade diversas 
cerimónias comemorativas da 
histórica data do 1.º de De- 
zembro. 

A's 9 horas, em todos os 
Centros da Ala, efectuou-se o 
hasteamento das bandeiras 
nacional e da M. P., perante 
a formatura dos seus filiados. 
A seguir concentraram-se no 
Liceu representações de vá- 
rios Centros para prestarem 
o compromisso de honra, 

A's 10 horas, no ginásio 
do mesmo instituto de ensino, 
realizou-se uma sessão solene, 
presidida pelo sr, Dr. Fer- 
nando Marques, Subdelegado 
Regional da M, P. O filiado 
António Manuel Neto Brandão 
fez uma alocução patriótica. 
Finalmente procedeu-se à dis- 
tribuição de prémios e impo- 
sição de insígnias aos filiados 
que mais se distinguiram no 
último ano de actividades des- 
portivas e de formação geral. 

Seguiu-se o desfile pelas 
ruas da cidade. Na Sé Cate- 
dral foi celebrada a Santa 
Missa, às 11,30 horas, pelo 
sr. Vigário Geral, Mons. Raúl 
Duarte Mira. 

A's 14,30 horas teve início 
uma sessão cinematográfica e 
desportiva no Liceu Nacional. 

Rotável Conferência 
do sr. Prof. Dr. Daniel 

Serrão 

No pretérito dia 26, a con- 
vite da Direcção Diocesana 
da L, I. C., realizou, no salão 
nobre do Grémio do Comér- 
cio, perante numerosa e se- 
lecta assistência, uma brilhan- 
te conferência, subordinada 
ao título «alguns aspectos da 
crise da cultura contemporá- 
near, osr. Dr. Daniel Serrão, 
Professor da Faculdade de 
Medicina do Porto. 

O conferencista abordou 
com profundidade o método 
fenomenológico de Husserl e 
a sua aplicação através da mo- 
derna doutrina existencialista, 
mostrando os erros e as absur- 
das consequências tiradas pe- 
los materialistas do nosso 
tempo, Terminou o seu notá- 
vel trabalho por apresentar o 
Cristianismo como solução pa- 
ra o problema da vida, tal 
qual se põe no mundo actual. 

Pelo Liceu 

Por fazer parte de um dos 
júris dos exames de admissão 
ao estágio, que estão a reali- 
zar-se nos liceus normais de 
Coimbra e Lisboa, deslocou 
-se âquelas cidades o Dr, Ot 
lando de Oliveira, professor 
do nosso liceu. 

— Para prestar provas dé 
admissão ao estágio, têm esa 
tado em Coimbra os profes« 
sores do Liceu de Aveiro: 
D. Cármina Vidal e Dr. Hers 
nâni Ribau. 

— Foram agregados à Juns 
ta Nacional de Educação, para 
efeito de concurso de livros, 
os professores do liceu de. 
Aveiro, Drs. António M. da 
Rocha e Orlando de Oliveira, 

Acção Católica 

No passado domingo, dia 
2 do corrente, realizou-se no 
Lar do Sagrado Coração de 
Maria uma recolecção para 
casais católicos, promovida 
pela Direcção Diocesana da 

Assistiram cerca de 50 
pessoas e orientou proficiens 
temente o pequeno retiro q 
rev.-Padre João Paulo Ramos, 
que a todos encantou pelo 
fervor de fé que fez viver 
aos assistentes. 

  

  

ANTIGUIDADES 
Vende João Mónica 

ILHAVO 

  

Pera o seu automóvel 

CHAMPION 
E ris 

    

REPRESENTANTES 

C. SANTOS, LDA. 
29— AV. DA LIBERDADE — 41 

LISBOA 

VENDE-SE 

Máquina de costura «SINGER» 
em bom estado, 

Ver e tratar na Rua do Seixal, n.º 35, 
AVEIRO 

      

    

VENDE-SE 
Casa com primeiro andar, quintal 

e poço para rega, servindo para la. 
vrador na estrada de S, Bernardo, 
junto à Cruz-Alta. Tratar com viliva; 
de José Pedro Júnior, no referida, 
lugar.  



  

  

  

4 
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a 

FUTEBOL 
Qual será 

A 12,.º jornada do Cem- 
peonato Distrital de Futebol 
Joi pobre em número de golos, 
“mas rica em surpresas. 

Nada menos de três foram 
estas: — a vitória do Felrense 
sobre o Pejão em Castelo de 
Paiva; o empate do Arrifa- 
nense em Lourosa; e aos-difi- 
-culdades que o Beira Mar sen- 
tiu para bater a Ovarense 
apenas por uma bola, nos úl- 
timos minutos. 

Foram os seguintes os re- 
sultados desta jornada: 

Pejão 1 — Felrense 3 
Oliveirense 9— Lamas 1 
Anadia O — Agueda 1 

Beira Mar 1 — Ovarense O 
Lourosa 1 — Arrifanense 1 

O Pejão, embora continuan- 
do em 3.º lugar, ficou com a 
sua posição muito abalada, 
dando muitas esperanças ao 
Feirense;—a Oltvelrense bateu 
O record da prova em resuita- 
dos;—o Recreio de Agueda 
«deve ter Jupido ao último lu- 
£a0r;—a Ovarense esteve pres: 

es a derrubar o campeão; 
eo Arrifanense deu um gran- 
de golpe nas esperanças do 
Lourosa. 

Estão, pois, a travar-se 
três grandes lutas, qual delas 
q de maior interesse: — Beira 
Mar e Oliveirense, para o 1.º 
Jugar; Pejão, Fetrense, Lou- 
rosa e Ovarense para o 3.º 
Jugar; e Arrifanense e Anadia 
para fugir ao último. 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 
JW; ED PG» 

Beira Mar. . 12)0 1 1 46-12 33 
Oliveirense. 12 10 1 1 41-10 33 
Pejão ,.. 127 — 5 24-19 26 
Feirense. . 126 2 4 31-27 26 
Lourosa .. 125 3 4 24-24 25 
Ovarense. . 12 5 2 5 21-16 24 
Lamas... 124 1 7 22:35 21 
Agueda .. 123 27 31:33 20 
Arrifanense, 12 2 — OQ 17-42 17 
Anadia. .. 12 1 1 10 10:49 15 

No próximo domingo tere- 
mos os seguintes encontros: 

Agueda — Pejão 
Felrense — Oliveirense 
Arrifanense — Lamas 
Ovarense — Anadia 
Lourosa — BeiraMar 

Beira-Mar, 1 Ovarense, 0 

O Estádio Mário Duarte 
registou no passado domingo 
uma boa «casar. E' que se 
tratava nada mais nada menos 
dum Beira Mar-Ovarense. 

Arbitrou o sr. Alfredo de 
“Carvalho, da Comissão Dis-' 
trital de Aveiro, e as equipas 
alinharam : 

Beira Mar — Magalhães; 
Lopes e Piteira; Di Paola, Li- 
beral e Coelho; Aguinaldo, 
Quim, Calicchio, Bello e Gue- 

es. 
Ovarense—Peteira; Soares 

e Mário; Afonso, Teles e Jai- 
me; Pepolim, Oliveira, Rui, 
Valentim e Carvalho. 

Logo na primeira avança- 
da, Calicchio tem um remate 
forte, que obriga Pereira a 

o terceiro? 

boa defesa, e aos 2 m, é mar- 
cado o primeiro canto do en- 
contro contra a Ovarense, sem 
resultado. 

Mas 2 m. depois é o Bei- 
ra-Mar que sofre dois cantos 
seguidos. 

Os aveirenses vão nova- 
mente ao ataque e Calicchio 
aos 10 m. é derrubado dentro 
da grande área... eo jogo 
prossegue. 

Segue-se contra-ataque da 
Ovarense, que obriga a defesa 
do Beira-Mar a conceder dois 
cantos. 

Acs 17 m, Di Paola é 
atingido com um pontapé e é 
retirado do campo, para en- 
trar minutos depois. 

Calicchio, que tem sido 
«guardado» de perto por Te- 
les, tem um remate por alto, 
perdendo assim uma boa 
oportunidade. 

Aos 30 m. Soares, em luta 
com Guedes, cai e é retirado 
do campo em braços quei- 
xando-se de dores num pé. 

Aos 35 m, Bello remata 
com êxito mas foi assinalado 
ufora de jogo». 

Os ataques sucedem-se de 
ambos os lados, mas chega-se 
ao fim da primeira metade 
com o marcador em branco. 
Ao Beira-Mar. coube maior 
domínio, mas a defesa vareira 
não tem deixado os aveiren- 
ses à vontade. No entanto o 

  

Secção dirigida 

por 

HIGINO SOVERAL 

  

Beira-Mar já podia ter mar- 
cado. 

Na segunda parte os avei- 
renses lançaram se novamente 
ao ataque é Caliícchio aos 4 
m,, quando estava só na fren- 
te da baliza e com possibili- 
dades de êxito, endossa a bola 
a Aguinaldo, mas este, que 
havia sido rasteirado, perdeu 
o lance. 

Em seguida Pereira brilha 
defendendo bom remate de 
Calícchio. 

Aos 8 m. Calicchio lança 
a Guedes e este remata forte, 
mas Pereira executa boa de- 
fesa para canto. Após a mar- 
cação deste livre, há vários 
remates dos aveirenses que 
não atingem o alvo em virtu- 
de da aglomeração de joga- 
dores de Ovar na frente da 
baliza. 

Aos 30 m. Aguinaldo está 
livre e recebe um passe, re- 
matando rápido mas fraco. 

Os locais sentem o apro- 
ximar do fim da partida, sem 
golos e apertam o cerco à 
baliza de Pereira, mas este 
defende tudo e quando é ba- 
tido lá está qualquer outro 
jogador para o substituir. 

Até que aos 43 m. Calic- 
chio cabeceia a bola e Bello 
recebe-a e, também de cabeça, 
envia-a para o lado oposto de 
Pereira, fazendo o primeiro e 
único tento da partida. 

A turma aveirense ganhou 
muito justamente e o resul- 
tado é lisongeiro para a Ova-, 
rense. 

  

À Patrulha do Regimento de Cavalaria 5 foi classificada 
para a disputa da fase final do «Irofeu Salazar» 

Para apuramento dos represen- 
tantes da 2.2 Região Militar à disputa 
do Trofeu Salazar, que terá a sua 
fase final na Escola Prática de Infan- 
taria, em Mafra, no próximo dia 10, 
encontraram-se em Coimbra patru- 
lhas pertencentes às seguintes Uni- 
dades: Regimento de Infantaria 14, 
de Viseu; Regimento de Infantaria 
10, de Aveiro; Regimento de Caça- 
dores 7, da Guarda; Regimento de 
Infantaria 12, de Coimbra; Regi- 
mento de Cavalaria 5, de Aveiro e 
Batalhão de Metralhadoras 2, da Fi- 
gueira da Foz, 

Às provas efectuadas foram as 
seguintes: — obstáculos, no Quartel 
de Infantaria 12; marcha, num per- 
curso de 5 Kms., entre o Quartel de 

Infantaria 12 e a Carreira de Tiro, 
em Eiras; tiro, a mais espectacular 
de todas, em que se utilizou diversas 
armas: aos 600 e aos 400 m. utiliza- 
ram-se metralhadoras, aos 300 e aos 
200 m. espingardas, pistolas-metra- 
lhadoras aos 500 m. e, finalmente 
aos 25 m. foi feito o tiro de pistola, 

Findas as provas, O júri —srs. 
Major Mário Macedo, do Regimento 
de Infantaria 12, Capitão Alvaro Lo- 

pa Borges, do Regimento de Cava- 
ria 5, € Capitão Correia da Cruz, 

do Reg. de Infantaria 12 — renniu, 
tendo estabelecido as classificações 
da competição, que foi ganha pela 
patrulha do Regimento de Infantaria 
12, de Coimbra, seguida pela do 
Regimento de Cavalaria 5, de Aveiro. 

  

A Patrulha do Regimento de Cavalaria 5, que se classificou em 2.º lugar, 
treinada pelo 1.º sargento João Fernandes Resende Vieira, e constituída 
por: Aspirante António Canavarro Rebelo; furriel Nelson Duarte dos 
Reis; primeiros cabos, António José de Almeida e Fernando Tavares; e 
soldados, António Figueira Gonçalves, António de Almeida, Horázio Vi- 
dal Pinheiro, Armando de Oliveira, Alfredo Oliveira da Costa, José Frois 

— Ribeiro e Florentino Simões Costa     
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AEscolaachou o rumo 
  

— Continuação da página 1 — 

julgam com grande capaci- 
dade educacional e se mos- 
tram intolerantes quando a 
Escola interfere com atitudes 
educativas nos tresvarios dos 
seus jovens filhos. 

Na execução da sua acti- 
vidade normal, a Escola joga 
com duas espécies de conhe- 
cimentos: os científicos e os 
pedagógicos. Como a peda- 
gogia é, em última análise, 
um ramo da filosofia, e como 
não existe nenhuma filosofia 
ideolôgicamente neutra, não 
se compreende uma Escola 
neutra, como já dissemos, ten- 
do portanto sido postergados 
todos aqueles que exibiam 
ufanosamente a atitude de 
afirmarem que «não costuma- 
vam usar coleiras», 

Não! O homem que pensa 
usa sempre coleira; o que 
deve ter é a liberdade de a 
mudar por outra com mais 
ou menos espetos, consoante 
pressinta que são mais ou 
menos perigosos os lobos que 
o rodeiam. «O homem é lobo 
do homem», 

A coleira será a cadeia dos 
seus raciocínios, formando, 
em conjunto, o edifício da sua 
própria mentalidade; os espe- 
tos de que ela está eriçada 
serão os princípios filosóficos- 
-base, à luz dos quais orien- 
tará esses mesmos raciocínios, 

Há dias, uma criancinha 
que frequenta uma Escola das 
que têm como Patrono o Cru- 
cifixo, chegou a casa visivel- 
mente atormentada porque, 
ao contrário das palavras do 
professor, um condiscípulo 
lhe afirmara que, na questão 
da Hungria, os russos tinham 
razão. Na realidade, se naque- 
le país há dez milhões de in- 
divíduos que querem obrigar 
à sujeição de 6 ministros (a 
irrizão daquilo que teimam 

  

  

COMARCA DE AVEIRO 

L e 

Anúncio 
2.º publicação 

Pelo 1.º Juizo de Direito 
da comarca de Aveiro, 1.º 
secção de processos, correm 
éditos de trinta dias, notifi- 
cando a embargante Beatriz 
Ferreira Paiva, casada, domés- 
tica, ausente em parte incerta 
e com o seu último domicílio 
no lugar do Carregal, fregue- 
sia de Requeixo, desta comar- 
ca, de que nos autos de em- 
bargos de terceiro que reque- 
reu contra Adoração Martins 
Pereira, solteira, doméstica, 
de São Bernardo, o seu ad- 
vogado renunciou ao mandato 
que lhe conferiu e que tem o 
prazo de dez dias, que se 
começam a contar da segunda 
e última publicação deste 
anúncio e depois de decorrido 
o dos éditos, para constituir 
novo mandatário nos referidos 
autos, 

Aveiro, 21 de Novembro 
de 1956. 

O Juiz de Direito, 

Alberto Martins Pereira 

O Chete de Secção de Processos, 

Armando Cancela de Amorim   

em chamar democracias !), não 
temos que admirar-nos se en= 
tre nós houver seis pais que 
envenenem e deformem a 
mentalidade dos seus seis fix 
lhos | 

Portanto, não há dúvidas, 
a Escola para ser humara, 
nunca poderá ser pedagôgi- 
camente neutra. 

Onde poderá sê-lo, mas 
apenas relativamente, é no 
campo científico. Com efeito, 
a ciência pura orgulha-se de 
ser neutra e universal, tanto 
em matéria religiosa como pos 
lítica, mas, bem feitas as cons 
tas, talvez não possa sê-lo tan= 
to como deseja. 

E é nesse orgulho, possi- 
velmente, que poderemos filiar 
as falácias que, felizmente, já 
fizeram a sua época. 

Ainda a propósito dos 
acontecimentos da Hungria, 
ningném pode deixar de pen- 
sar um instante nas maniles- 
tações de estudantes, realizas 
das em todo o país; afinal, 
tem sido a Escola portuguesa 
a trazer à Praça pública o es= 
pírito de que presentemente 
está imbuida. 

Mas não só os estudantes 
a manifestar-se: os Senados 
Universitários também disse- 
ram a sua palavra, chegando 
a admirar-nos a unanimidade 
dos seus pontos de vista, 

Manifestaram a sua con= 
cordância com o Governo da 
Nação e repudiaram a ideolo- 
gia causadora das actuais des- 
graças húngaras, mas foram 
mais longe ainda pois que al 
guns desses eminentíssimos 
areópagos solicitaram autori« 
zação governamental para, nos 
seus estabelecimentos, «pro- 
mover a elucidação do seu 
corpo discente contra as fal- 
sas ideologias que tão trâgi- 
camente levaram aos hedion- 
dos crimes praticados contra 
a nação húngatar. 

Como se vê, as mais altas 
Escolas Iusitanas reconhece- 
ram a impossibilidade da ins 
diferença e a falsidade da 
neutralidade. Não quer ser 
neutra por aparência nem quer 
ser neutra por ignorância; 
quer ser activa, tomando po= 
sição pública e desejando um 
esclarecimento eficiente do seu 
corpo discente. 

E, em face disto, nós, por-= 
tugueses, podemos dizer que 
a Escola de Portugal achou o 
seu verdadeiro rumo! 

  

  

ACHOU-SE 
Um relógio de pulso de senhora, 
Nesta Redacção se informa, 
  

    

  

Camisas, Meias e Peúgas 
de várias qualidades € a preços 
convidativos, são vendidos 

nos 

Armazéns Vieira-Aveiro   
Frio! Frio! 
Grande sortido de calorífe- 
ros a petróleo e eléctricos 

na 

Casa das Utilidades 
Telef. 676 AVEIRO 

 



  

  

  

  

  

  

À ESCOLA CENTRAL 
DE SARGENTOS 

À Escola Central de Sargen- 
tos, com sede em Ague- 
da, festejou no pretérito 

dia 1 de Dezembro mais ou- 
tro aniversário da sua [unda- 

o cm Maíra e da sua trans- 
rência para Agueda. 
Com efeito, foi há sessenta 

anos que o General Morais 
Sarmento criou a Escola Cen- 
tral de Sargentos que, em 
1926, foi mudada para Ague- 
da, onde ocupou as instalações 
do 3.º Batalhão de Infantaria 
28, nessa altura extinto. 

O sr. Tenente-Coronel Pi- 
nho e Freitas, actual coman- 
dante, para assinalar a data, 
organizou um programa que 
foi integralmente cumprido. 

A's 7 horas, a fanfarra do 
R. 1. 12, de Coimbra, tocou a 
alvorada e percorreu as ruas 

da vila. 
A's 9,30, procedeu se ao 

haster da bandeira no edifício 
da Escola. 

A's 11,15, saíu para a igre- 
ja paroquial um cortejo, com- 
posto pelo Corpo de Alunos 
— cerca de 220 — comanda- 
dos pelo sr. Capitão Leite 
Ferreira, fanfarra e oficiais 
professores. 

Ao meio-dia foi celebrada 
a Santa Missa por Sua Ex.* 
Rev.”: o Senhor Arcebispo 
“Bispo de Aveiro. Ao Evan- 
elho, subiu ao púlpito o rev. 
r. Pinto Carneiro, de Coim- 

bra, que proferiu uma ato- 
cução sobre a data histórica 
desse dia. 

No final, de novo o cor- 
tejo desfilou pelas ruas da 
vila, regressando à Escola, 

Pelo que se observou a 
Escola Central de Sargentos 
entrou no seio da vida ague- 
dense, conguistando-lhe a sim- 
patia. As ruas, durante todo 
o dia estiveram engalanadas 
com inúmeras bandeiras; as 
casas demonstravam aspecto 
festivo com colgaduras nas 
varandas e janelas; e a gente 
de Agueda, assistindo aos des- 
files, lançavam flores e pape- 
linhos e vitoriavam o - corpo 
de Alunos com salvas de pal- 
mas. 

  

  

Passa-se 
Carvoaria das Olarias. In- 

forma António da Maia Soa- 
res— Rua do Vento, 84— 
Aveiro. 

  

    

    

    

    

Depurativo do sangue Rins e Bexiga 

Preparados exclusivamente com plantas medicinais 
Segundo fórmulas do Dr. E, Richer, Munich 

PACOTES DE 100 GRAMAS 
CEE SR SECCO 

ILHAVO 
Tlhavo, 3--Começou ontem o pe- 

ditório anual para o Natal dos Po- 
bresinhos. Os membros das Confe- 
rências Vicentinas vão de porta em 
porta, pedindo para os que precisam 
de auxílio. 

O A subscrição para a constru- 
ção de casas para o «Património dos 
Pobres» já atingiu os 18.000$00. A 
Comissão continua a esperar pelo 
terreno para iniciar as obras, 

O Estão a distribuir-se nas fre- 
guesias deste concelho os géneros 
alimentícios destinados às crianças 
pobres, oferta generosa do povo dos 
Estados Unidos da América do Norte 
à Cáritas Portuguesa. Para as três 
paróquias do concelho vieram 28 
volumes, com cerca de 728 Kgs, de 
lacticínios. 

O Já passou em muito os 30.000 
escudos o resititado actual da cam- 
panha a favor do Centro Paroquial 
de Assistência e Formação. A quer- 
messe continua aberta todos os do- 
mingos, de tarde e à noite. 

Acabam de ser publicados e estão 
em distribuição os respectivos Esta- 
tutos. Podem ser procurados na 
redacção do «Família Paroquial», 

€ Completou mais um ano de 
existência o lliliabum Clube, desta 
vila, que conquistou um Ingar de re- 
levo no nosso meio. 

O A Câmara Municipal de Ilha- 
vo está a proceder entre outras, à 
realização das seguintes obras: — sa- 
neamento da Avenida do Marechal 
Carmona e pavimentação das ruas 
do Casal e do Cimo da Vila, 

e O Parque Infantil está a ter 
grande concorrência de crianças, 
principalmente nas tardes dos do- 
mingos. Os miúdos, com a sua na- 
tural alegria, dão àquele recinto um 
ambiente de animação invulgar. 

€ No edifício das Escolas Novas, 
à Rua Ferreira Gordo, fez-se a dis- 
tribuição dos prémios aos melhores 
alunos que fizeram o exame do se- 
gundo grau em 1956. 

Presidiu à sessão o sr. Prof. 
Eduardo Rogério Simões. Assistiram 
muitos professores, alunos e famílias. 

No final, os presentes aplaudiram 
os alunos que, pela sua aplicação e 
comportamento, souberam conquis- 
tar um lugar de relevo entre os 
outros. 

MURTOSA 
O 1.º de Dezembro e a dis- 

trlbuição de prémios 
escolares 

Murtosa, 2 — Realizou-se ontem 
na Escola Feminina da Murtosa, às 
15 horas, uma $: o solene para a 
distribuição de prémios, instituídos 
pelo Ministério da Educação Nacio- 
nal, e conferidos a três alunos das 
escolas deste concelho, que mais se 
distinguiram nos exames do 2.º grau 
do ano escolar findo, A sessão foi 
presidida pelo sr. Presidente da Câã- 
mara Municipal deste concelho, Dr. 
Apolinário da Silva Portugal, que se 
encontrava ladeado pelos srs. Dele- 
gado Escolar Prof. Armor Martins 
de Albuquerque, Párocos da Mur- 
tosa, Monte e Torreira, respectiva- 
mente revs. Padres João Maria Car- 
tos, Manuel José Custeira e Mannel 
Nunes, Professores Alípio da Silva 
Portugal, Vice-Presidente da Câmara 
Municipal, sr. Manuel dos Santos 
Ferreira, Presidente da Junta de Fre- 

  

   

is Wins «HERBIS» | 
Usados na Alemanha há 50 anos 

HEK&BIS N.º 1 HFRBIS N.º 4 HERBIS N.º 8 
Dissoivente de ácido Azia e más digestões Figado e vesícula 

úrico HERBIS N.º 5 HERBIS N.º 9 
HERBIS N.º 2 Contra bronquites Contra o hemorroidal 

Regularizador da HEKBIS N.º 6 HERBIS N.º 10 
Circulação Nervos e insónias Tónico do coração 

HERBIS N.º 3 HERBIS N.º 7 HERBIS N 011 
Laxativo suave 

Terras da nossa Terra 
e NOTICIÁRIO *º   

guesia da Murtosa, José Júlio Valente 
de Almeida, e Professoras D. Ma- 
falda Portugal, D. Celeste Portugal 
e D. Helena Domingues. Assistiram 
muitas professoras e professores do 
concelho, individualidades de des- 
taque desta terra e as crianças da 
escola; em lugar de destaque encon- 
travam-se os três alunos premiados: 
Maria da Glória Martins Santos, 
Abílio José Barbosa Rendeiro e An- 
tónio Calisto Tavares Vieira. Falou 
em primeiro lugar o sr. Delegado 
Escolar que, depois de saudar as 
autoridades civis e eclesiásticas pre- 
sentes, fez uma palestra muito inte- 
ressante e muito bem apresentada, 
em que focou o esforço do Governo 
no combate ao analfabetismo, as bi- 
bliotecas escolares e o signif cado dos 
prémios, procedeu à leitura de uma 
carta do sr. Ministro às crianças e 
desenvolveu ainda o tema, «A crian- 
ça, a escola e a familla» com notá- 
vel proficiência, merecendo no final 
uma prolongada salva de palmas. 
Seguiu-se depois o venerando profes- 
sor aposentado sr. Alípio da Silva 
Portugal e encerrou a sessão o sr. 
Presidente da Câmara, que lembrou 
a data histórica que hoje era come- 
morada e exortou os pequeninos 
estudantes a procurarem sempre fa- 
zer mais e melhor e incitando os 
outros a imitá-los. Em seguida o sr. 
Presidente da Câmara proceúeu à 
distribuição dos prémios escolares 
pelos alunos premiados, e que eram 
constituídos por 3 pequenas biblio- 
tecas composta cada uma de 36 
volumes, 3 cartas de Sua Fx.* o Mi- 
nistro e ainda tres livros «Murtosa- 
“Gente Nossa» oferecidos pela Cã- 
mara Municipal da Murtosa, tendo 
o sr. Presidente da Câmara profe- 
rido âcerca deste livro duas palavras 
para informar as crianças quem era 
o autor, um murtoseiro que o amor 
ao estudo e ao trabalho fez distin- 
guir e exalçar, Manuel José Lopes 
Pereira, falecido 'na Vila da Ferra em 
28 de Janeiro do ano corrente. O sr, 
Presidente felicitou as crianças, sen- 
do a entrega sublinhada pcr prolon- 
gada ovação dos assistentes, que 
enchiam a vasta sala de auis da 
Escola. 

  

Padre Joel de Deus 
de Oliveira 

Celebrou hoje a missa das Qhoras 
o rev. Padre Joel de Deus de Oli- 
veira, gue nesta freguésia exerceu 
as funções de Cosdjutor, durante 
pouco mais de um ano. Nascido em 
Setiíbal, filho de pais murtoseiros e 
tendo nesta freguesia muitas pessoss | 
de família, tendo passado as suas 
férias de estudante na Murtosa e 
ainda tendo celebrado a sua Missa 
Nova na igreja matriz desta freguc 
sia, pelo seu zelo sacerdotal, trato 
afável e comunicativo, era muito esti- 
mado e considerado nesta freguesia, 
Vai partir para a América do Norte, 
onde substituirá um nosso conter- 
râneo rev. Padre Manuel José Di 
Cascais, que vem de visita à fam 
Por isso despediu-se hoje pública 

  

    

  

mente da Murtosa e dos seus amigos, | 
deixando muitas saudades, pois era 
por assim dizer considerado como 
murtoseiro. Ao rev. Padre Joel dese- 
jamos as maii res felicidades, feliz 
viagem e bom regresso, 

Lagutrop 
f 

  

  

“À originalidade dos novos 
artigos de lã que são vendidos 
a retalho nos 

Armazéns Vieira | 
justificam uma visita a este 

estabelecimento 
  

  

Salinas 
Vende o próprio, em Se- 

túbal não se trata com 

intermediários. Carta a 

BC-287, Havas, Rua Au- 

rea, 242, LISBOA.   

“CORREIO DO VOUGA — 

Quinzena 

    

Internacional 
  

Se repararmos nas discus- 
sões travadas nas Nações Uni- 
das a propósito dos dois ca- 
sos que agitam o mundo in- 
ternacional, verifica-se com ni- 
tidez sensível diferença na 
maneira como os dois proble- 
mas ali são tratados. A” viva- 
cidade, ao alarido que ali se 
faz, e à que o Ministro Paulo 
Cunha se referiu quando da 
sua chegada de Nova York ao 
aeroporto de Lisboa, e entre- 
vistado pelos jornalistas — 
muito tempo gasto em disper- 
são de palavras, proferidas 
sem continência e sem ideias, 
discussões apaixonadas em 
que se usa e abusa do anti- 
«colonialismo, isto no caso do 
Suez e do Sinai, respectlva- 
mente invadidos pelos franco- 
-britânicos e pelos israelitas, 
exigindo a retirada imediata 
e total dessas forças, antes 
mesmo que ali se concentrem 
as forças internacionais da 
O. N. U., ao que os chamados 
invasores não cedem e com 
razão, fazendo-o pouco a pou- 
co à medida que vão chegan- 
do a esses locais Os vários 
contingentes da O, N. U. para 
ali destacados—o caso da 
Hungria quase é esquecido, 
ou cautelosamente é tratado 
com receio de se irritar o 
Kremlin e tudo descambar 
na terceira guerra mundial 
que se apresenta catastrófica. 
Quanto ao caso do Suez che- 
gase a este apuro: — os Es- 
tados Unidos, aliados da Fran- 
ça e da Inglaterra — com risco 
de rotura de relações se o 
bom senso não prevalecer e 
com ela se chegar à rotura do 
Pacto do Atlântico — desde o 
começo do conflito desacom- 
panham esses seus aliados, 
votando últimamente na O. 
N. U. a retirada das tropas 
franco briiânicas que estão no 
Suez como as de Israel que 
entraram no Sinai, pondo-se, 
com tal votação, ao lado dos 
adversários russos e satélites, 
o que chega a ser inconcebi- 
vel, De tal maneira grave se 
apresenta esse aspecto do pro- 
blema que Foster Dulles, ain- 
da convalescente da grave 
operação que fez, vai no mo- 
mento em que escrevo a ca- 
minho de Paris para conferen- 
ciar com os seus colegas fran- 
cês e brilânico, ao mesmo 
tempo que Eden, o Primeiro 
Ministro inglês, abatido física 
e moralmente com o que se 
passa na política externa e 
com falta de unidade, na ques- 
tão, do seu próprio partido, 
na política interna, foi descan- 
sar e espairecer para a Jamai- 
ca, a que alguns antipatizantes 
democráticos, mais chegados 
aos interesses russos, já cha- 
mam a sua Santa Helena... 

A América do Norte quer 
captar a simpatia dos árabes, 
passando a ser herdeira da 
posição da Inglaterra por esta 
perdida aí? 

Não o conseguirá, creio, 
porque a Rússia mina-lhe o 
terreno, enfiltrando-se no Mé- 
dio Oriente, a ponto de estar 
a transformar a Síria numa 
forte praça de armas, com pe- 
sado armamento e construção 

de aeródromos e bases de 
guerra aérea, Mas ainda que 
valesse aos Estados Unidos 
criar algumas simpatias entre 
os árabes, compensaria isso 
a perda da amizade francos 
-britânica? O Primeiro Minis= 
tro britânico interino, Butler, 
bem lhe fez mostrar o erro 
quando a tal se referiu nos 
Comuns. 

Mas o que queremos sas 
lientar é a posição de protesto 
vivo no caso do Suez, quando 
ele se baseia no ataque ao di- 
reito internacional violado 
pela decisão unilateral de Naga 
ser nacionalizando o Canal e 
de simples convites à Rússia 
para abandonar com as suas 
tropas a Hungria e fazer res 
patriar os milhares de depor- 
tados que têm feito sair do 
seu país. 

O contraste é frisante ape. 
sar do caso da Hungria ter pro- 
vocado em todo o mundo & 
mais forte reação como outra 
igual se não tem visto desde 
a última guerra para cá. 

Na própria Itália, onde há 
uma forte corrente de opinião 
comunista, como na França, 
em virtude da conquista de. 
posições feita pelos comunis= 
tas no tempo da «Resistência» 
aos alemães, a reação é enor= 
me, chegando na França os 
célebres Sartre e Picasso — 
célebres pelas suas tendências 
comunistas — terem censurado 
àsperamente a selvageria rus« 
sa e ma Itália o socialista da 
esquerda, pró-comunista, Ney= 
nt, se ter desligado da sua 
aliança com Togliattl, chefe 
comunista, que, tendo-se so« 

lidarizado com os russos no 
massacre da Hungria, provo 
cou enorme indignação, a 
ponto de, no Parlamento, O 
deputado monárquico, Luci 
fero, ter interpelado Segui, 
presidente do Ministério, per= 
guntando-lhe — «gue medidas 
esperava tomar o Governo a 
fim de assegurar a ordem é 
a segurança do país em face 
das pessoas e das associações 
politicas que públicamente faz 
zem a apologia dos atentados 
contra a independência e a ll 
berdade dos povosr —e Fans 
fant, Secretário da Democras 
cia Cristã, que é o Partido 
do Governc, declarar neces. 
sátio retirar o pé de igualdade 
jurídica, em que o Partido 
Comunista está em relação 
aos outros Partidos e numa 
reunião da Democracia Cristã 
se terem votado por unanimis 
dade, entre outras, estas cons 
clusões : 

— Condenação da inter 
venção soviética na Hungria; 

— Criação duma Comis. 
são Parlamentar Democrata. 
-Cristã especial que deverá 
elaborar novas medidas anti- 
-comunistas para colecar ag 
instituições democráticas e as. 
liberdades cívicas ao abrigo. 
de toda e qualquer violência, 

Continua o Mundo espe. 
rando da O. N.U. qualquer 
coisa de positivo quanto ao 
caso da Hungria. 

Querubim Guimarães.
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Pastoral   Visita 
  

a Barrô 
Realizou-se no passado do- 

mingo a Visita Pastoral na 
freguesia de Santo André de 
Barrô, do concelho de Ague- 
da. As cerimónias foram pre- 
cedidas por uma semana de 
pregação feita pelo sr. D. 
Francisco Nunes Teixeira, Ve- 
nerando Bispo de Quelimane, 
a que concorreu muita gente. 
Elevado número de homens e 
rapazes, em religioso silêncio 
e com a maior atenção, pro- 
curou escutar as palavras de 
doutrina católica, úteis e san- 
tificadoras. 

No dia 2, de manhã, de- 
pois de ter sido celebrada a 
Santa Missa e distribuida a 
Sagrada Comunhão a 325 pes- 
80as, chegou o Senhor D. Do- 
mingos da Apresentação Fer- 
nandes à capela de Santo An- 
tónio. Paramentado, seguiu 
Sua Ex.º Rev."* para a igreja 
Eat: precedido de duas 

las de pessoas, em que vimos 
as crianças das escolas com 
suas professoras, as mordo- 
mias das festas a realizar em 
1957 e a Irmandade do San- 
tíssimo Sacramento. Em todo 
o percurso, prolusamente ata- 
petado de fiores e verdes, la- 
deado de plantas e festões, 
coberto de arcos e dísticos, 
foi o Senhor Bispo Auxiliar 
venerado com manifestações 
de piedade, no meio da ale- 
eria traduzida em cânticos 
religiosos. 

Depois das cerimónias ini- 
ciais da Visita Pastoral e da 
saudação, o Senhor D. Do- 
mingos administrou o Santo 
Crisma a cerca de cem pes: 
soas. 

A” tarde, visitadas as cape- 
las de S. Miguel e de Santo 
António, onde se dirigiu aos 
fiéis reunidos em grande nú- 
mero, falou Sua Ex.* Rev." 
às crianças em simples e 
atraente lição de catequese. 

A Visita Pastoral terminou 
com a procissão ao cemitério 
e a bênção eucarística; mas 
não quis o Venerando Prela- 
do afastar-se de Barrô sem 
usar da palavra para agrade- 
cer a quem tão bem o soube 
receber, vendo nele o repre- 
sentante do Senhor Arcebispo- 
-Bispo de Aveiro, o ministro 
de Deus. 

Estiveram presentes o Se- 
nhor D. Francisco Nunes Tei- 
xeira e os revs. Mons. José 
Bernardino dos Santos Silva, 
Padre José Henriques da Eira 
Bastos, Padre Viriato da Gra- 
ça Bodas, Padre João Manuel 
Cajeira, Padre Orlando Fer- 
reira dos Santos e Padre Abí- 
lio Augusto Saraiva. 

O sr. Dr. António Breda 
dignou-se também cumpri- 
mentar gentilmente o Senhor 
D. Domingos na Residência 
Paroquial. 

  

Conferências eclesiásticas 

| Nocorrente mês de De- 
zembro realizam-se conferên- 
cias eclesiásticas, presididas 
pelo Senhor Bispo Auxiliar, 
has localidades abaixo indi- 
cadas. 

Dia 10 —às 15 horas, em 
Agueda; 

Dia 11 —às 9,30 h. em Se- 
ver do Vouga; às 15 h. em 
Albergaria-a-Velha ; 

Dia 12—às 15 horas em 
Anadia ; 

Dia 13—às 9,30 h, em 
Oliveira do Bairro; 

Dia t4— às 15 horas em 
Aveiro; 

Dia 17 — às 9,30 horas em 
lhavo; às 15 h. em Vagos; 

Dia 18 —às 15h. em Es- 
tarreja ; 

Dia 19 — às 15 h. na Mur- 
tosa. 

    

Padre Manuel Rodrigues de Almeida 

Completou há dias 50 anos 
de vida paroquial em Vilari- 
nho do Bairro o rev. Padre 
Manuel Rodrigues de Almeida, 
Por esse motivo alguns ele- 
mentos representativos da fre- 
guesia vão promover a reali. 
zação duma homenagem para 
festejar essa data feliz, 

Segundo nos consta, essa 
manifestação efectuar-se-á no 
próximo dia 15. 

    

EMPREGADO 
DE BALCÃO 

Com prática de lanifícios, admite-se 
no Armazém Sérgios.   
  

9 — Segundo domingo do Adven- 
to. Mis. pr., sem Gl., Cr., Pref, da 
SS.ma Trindade. Cor roxa. 

10—Segunda-feira. Mis. do dom. 
ant, 22 Or. de S. Melquíades, sem 
Gi. nem Cr., Cor roxa. 

1) — Terça-feira. Mis. do dom. 
ant., 2.2 Or. de S. Dâmaso, sem Gi, 
nem Cr. Cor roxa. 

12 — Quarta-feira. Mis. do dom. 
ant., sem Gl, nem Cr. Cor roxa. 

13— Sta Lúcia, Virgem e Mdr- 
tir. Mis, pr., 2.º do dom. ant. Cor 
vermelha. 

14 — Sexta feira. Mis. como no 
dia 12. Cor roxa. Abstinência. 

15 — Sábado. Mis. como no dia 
12. Cor roxa. 
-» 16—Terceiro Domingo do Adven- 
to. Mis. pr., sem Gl., Cr., Pref. da 
S5.ma Trindade. Cor de rosa ou roxa, 

Horário das Missas 
nos domingos e dias santos 

6,30 — Vera-Cruz 
6,30 — Sé Catedral e Carmo 
7  — Esgueira e S. Bernardo 
8 — — Vera-Cruz e Carmelitas 
8,30 — Sé Catedral e Carmo 
9  — Senhor das Barrocas e 

Esgueira 
9,30 — Santo António, Carmo e 

S. Bernardo 
10 — Santa Joana e Vera-Cruz 
11 — Sé Catedral, Vera-Cruz 

e Esgueira 
12 — Misericórdia 
18  — Vera-Cruz. 
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«Odo» para 1957 femana dos feminários 
Já se encontra à venda, na 

Câmara Eclesiástica da Dio- 
cese, a nova «Ordor para 
1957. 

Podem, pois, os revs. sa- 
cerdotes requisitar os exem= 
plares de que necessitem, 

O MEU REI— 

Diário dum soldado 
nu 47] E” tão bondoso 
[DIA Bl o meu Rei! Te- 

mendo ter de dar 
alguma vez uma negati- 
va, entregou antes as cha- 
ves dos tesouros reais a 
Sua Divina Mãe: as 
mães nunca respondem 
um anão», 

  

  

E, assim, a tesoureira 
dos cofres do Rei é a 
Rainha: Rainha dos 
Céus, Imperatriz da ter- 
ra. E' a minha Rainha! 
Dogmaàticamente, não A 
posso adorar. Mas, lite- 
râriamente, afectuosa- 
mente— filialmente—pos- 
so chamar lhe a minha 
adorada Rainha: Rainha 
dos Apóstolos, Rainha 
concebida sem pecado, 
Rainha da Paz! 

Os portugueses, todas 
as noites, em família, 
com o terço bendito nas 
mãos, invocamnAÃ como 
Rainha do Sacratíssimo 
Rosário. Portugal intel- 
ro é hoje uma Cova da 
Iria, onde a Virgem, do 
alto do Céu, como de ci- 
ma da azinheira, com o 
seu rosário de estrelas, 
nos ensina a rezar o Ter- 
ço, mediante os Misté- 
rios! 

Os reis de Portugal 
ofereceram-lhe a sua co- 
roa em Vila Viçosa. O 
povo coroou-Ã Rainha 
em todas as suas ima- 
gens. 

Gosto mais do título 
de Rainha dos Mártires: 
porque foi junto à Cruz, 
que o meu Rei m'À deu 
por Mãe. E esta fol a 
maior mercê do meu Rei! 

Por isso quando Lhe 
rezo, gosto de Lhe cha- 
mar Mãe. De manhã e à 
noite, beijo-Lhe a mão e 
peço-Lhe a bênção... 

O Seu poder é de Rai- 
nha, mas o Seu Coração 
é de Mãe! 

Salesianus     
  

  

Visado pela Comissão de Censura 
  

Serralheiros Mecânicos 
Dois oficiais de 1.º 

Dois oficiais de 2.º 

Admite 

Francisco Piçarra & C.a, L.da 
Aveiro 

  

  

Mais uma vez o apelo do 
nosso Venerando Prelado en- 
controu eco no zelo apostó- 
lico dos párocos, coadjutores, 
capelães, etc. nesta campanha 
bendita. 

Já começam a chegar no- 
tícias consoladoras sobre a 
forma como decorreu nas fre- 
guesias a Semana das Voca- 
ções. Nota-se que o problema 
vai sendo encarado cada vez 
com mais interesse e amor — 
ou não seja ele a chave do 
futuro da vida católica da 
nossa diocese, 
* E" uma mentalidade nova 
que é preciso criar na vida 
paroquial: individual, familiar 
e social, 

Quando tivermos conse- 
guido criar esta mentalidade, 
o grave problema da crise de 
vocações e de sacerdotes es- 
tará a caminho da sua solução. 

A todos e a cada um cabe 
a quota parte de responsabi- 
lidade e por isso a todos é 
pedida a melhor colaboração 
na solução do dilema: ou mais 
sacerdotes ou a estagnação e 
portanto a morte da vida ca- 
tólica na nossa diocese. 

Apresentaremos algumas 

Tmemetpem 

informações de como decorreu 
nas paróquias a Semana, ne- 
dindo aos revs. Párocos que 
nos comuniquem as suas 
iniciativas. 

— Cacia: parte espiritual: 
Terços: 2.052; Comunhões: 47; 
Missas: 26; Visitas ao SS., 8; 
Sacrifícios, 111; Jaculatórias, 
810; parte material: 600800, 

— Ilhavo; de Vale de liha- 
vo: milho, 242 kg.; feijão, 5; 
2 cambos de cebolas; abóbge 
ras, 22; 733950. 

— Oliveirinha: 5758303 
Costa do Valado: 560880; 
Quintas: 231870. 

— Alquerubim : milho, 123 
kg.; batata, 56; cebola, 20; 
2 cambos de alhos ; 490800. 

— Glória (cidade): Sé, 
500800; Carmelitas, 75800; 
Misericórdia, 700800; Vilars 
485800 ; milho, 284 kg.; bas 
tata, 65; trigo, 30. 

— Sosa: milho, 428 kg,s 
batata, 510; cebolas, 39; arruz, 
19 kg; trigo, 47; feijão, 504 
massa, 5 kg.; açucar, O kg; 
abóboras, 10. 

Daremos publicação do 
que se passou, à medida que 
nos forem chegando notícias, 

  

  

Consulte os novos preços dos 
artigos expostos nos 

Armazéns Vieira- Aveiro       

  

O “Dia da Mãe, 

Da Obra das Mães pela 
Educação Nacional recebemos 
a seguinte nota com pedido de 
publicação, o gostosamente fa- 
zemos: 

Ao aproximar-se a «Sema- 
na da Mãe» que este ano será 
a XIX e decorrerá, como ha- 
bitualmente, de 8a 14 de De- 
zembro, voltamos a lançar O 
nosso apelo a todos os que 
privam com crianças — o pai, 
os irmãos, os parentes, os 
professores — para que no es- 
pírito delas despertem e ani- 
mem o desejo de prestarem a 
sua mãe uma carinhosa home- 
nagem de amor e veneração. 

Que no «Dia da Mãer —8 
de Dezembro — seja prepara- 
da em cada lar a secreta «cons- 
piração» do resto da família 
para que a Mãe, rainha desse 
lar, tenha a surpresa de se ver 
«glorificada» numa apoteose 
de ternas lembranças, de flo- 
res e de carícias, pelos filhos 
que a rodeiam, e particular- 
mente lembrada pelas pala- 
vras remetidas de longe, pe- 
los filhos que tenha ausentes. 

Que também as mães fale- 
cidas naquela data sejam co- 
movidamente lembradas, com 
o sufrágio de uma oração. 

E assim, na alma das crian- 
ças, como também na dos 
adultos mais desprendidos do 
amor filial, esta exaltação da 
Mãe contribuirá, sem dúvida, 
para afervorar esse amor, que 
sendo o mais dignificante da 
vida, é, por isto mesmo, um 
dos maivres esteios da unida- 
dee da felicidade da família. 

XIX Semana da Mãe — 
1956. 

A Presidente da Direcção   

ema 

Visitas Pastorais 

Sua Ex. Rev.r: o Senhat 
Bispo Auxiliar desloca-se amgs 
nhã a Fermentelos, onde ege 
tará às 9,30 horas para iniciar 
as cerimónias da Visita Page 
toral. 

Juntamente será encerrada 
a Missão Religiosa que, desde 
o dia 25 de Novembro, tem 
estado a decorrer sob a oriems 
tação de dois sacerdotes, 

* 

O Senhor Bispo auxiliar 
irá no dia 16 à Gafanha da 
Boa-Hora, para idêntico fim, 

Nessa freguesia começa 
amanhã uma semana de pre 
gação, confiada ao rev. Dr, 
João Pedro de Abreu Freire, 
= amam 

hernia 

  

Proses 

Eventra ções 
Nada tereis ainda 
feito de definitivo ge 

não vos aconselhastes junto 
do especialista internacional 

lostitnto Herniaire de Lyon 
creador do moderno método 

Myoplastic-Kléber | 
Ide pois verificar e no pri 
meiro ensaio ficareis maravi= 

lhado. E” gratuito 

AVEIRO — Farmácia Morais Calado 

Rua de Coimbra 

DIA 14 de Dezembro 

FIGUEIRA DA FOZ — Farmácia da 

Praia — R. da Liberdade, 116 

DIA 13 de Dezembra 

COIMBRA — Farmácia Viegas Be 
Coelho — R. da Sofia, 19 

DIA 12 de Dezembra
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E Este ÓLEO DE FIGA- 

OLLODErIcADO! “=: Medicina e Cirurgia 
BACALHAU mssmess      

  

     

    

       

  

   

    

   
     

        
    
      

      

    

      

  

    

          

    

      

    

         
Doenças da Bôca e Dentes 

a pesa a a cu tEa e | ' e 

o o indpeneáneio ri Camilo de Almeida sanear A Dr* Maria de Lonrdes o IMD 
E o MÉDICO-ESPECIALISTA franado Madeira Médico Especialista 

RAQUITISMO Doenças das Crianças MÉDICA Ex-Assistento na Estância do Caramulo) 

que impede o desenvol» Consaltórios Ex-Estagiária da Maternidade Doenças Pulmonares 

ra INCRA rica 52 dos Hospitais da Universidade Radiografias e Tomografias 
mação Óssea e inutiliza (em frente ao Quartel de Infantaria) Consultas : todos os dias úteis, 

a nutrição; consultas das 10 às 12,30 Pários das 15 às 19 horas — Av, Dr. 

que prejudica as facul- Sica sê a E Horas Doenças de Senhoras L. Peixinho, 110-1.º-Esq. 

FER | a a, fa a Tele, 561 — AVEIRO 
Tonificai os vossos AVEIRO 

filhos com Consultório e Rasidência : 

Av. Dr. L. Peixinho, 188 ALENTO E OLIVEIRA 
Óleo de Fígado. = Telef. 675 — AVEIRO 
de Bacalhau II ] Ribeiro roda MÉDICO ESPECIALISTA 

o do   “anta Joana, | mésicosspocian de Doença dos Olhos Formando Noroiia Lopes CONSULTAS: 
258, 44 e Gus 

Médico especlalista das 10 ás 12 e das 15 ás 18h. 
Doenças das crianças — Clinica Geral mé 

PUERICULTURA E 10 Húios X="Agêntea Fialooa Av. Dr, Lourenço Peixinho, SA-[. 

AVEIRO Consultas das 11 às 13 h. e 
Set Ta 

Operações 

(Farmácia Morais Calado. Assistente da Faculdade de 
Medicina de Lisboa 

TEL. 149 AVEIRO (Instituto de Oftalmologia 
Dr. Gama Pinto) 

Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 50-1,º 

BICICLETAS Consultas das 10 às 12 e das 
15 às 18 horas 

   
   mp   

das 15 às 19 h. 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 29 ———— 

Dt. É Sousa Santos 
Rádios e Discos Philips Médico-Especlalista de 

Motos Jawa d q Motorizadas Cimatli ri Armando Seabra onça , ota 

  

  

Residência 387 . 
Telef, ( Consultório 79 AVEIRO FRAVY E NEW-HUDSON Telef. 706 

AVEIRO 

  

    

    

   
    

    

   

    

  
  

Médico-especialista 

  

  

    

  

  

  

  

A prestações mensais II I BRISA p GALA À Doenças de euridos, nariz, garganta RAIOS X 
2 : é ER AS Assistente livre da Clínica In= 

Frazão & Oliveira, L.da Consultas das 10 às 12 fantil da Faculdade de Medi: 
&veiro erriao pesto e das 16 às 18 horas s a aaa E 

A, pare -médico puericultor do T- 
City Hospital, U. RED Le esama od Taa | tro do Adrlência É Matermão 

mma Ouvidos, Nariz e Garganta; Res.: R. 1.º Visconde da Granja, 2 dade e à Infância 
“po E ia, esofagoscopla e . 

Ros Senhores Automobilistas cirurgia: plástica da espaco | RD A TRO Consultório: Aven. Dr. 
lidade Lourenço Peixinho, 50-1º 

j | : Telefone 706— AVEIRO 
Reconstrução integral de baterias, garantidas por 2 Consultório; Travessa do SOR 

anos. Preços muito acessíveis. Emprestam-se baterias en- e (a dra Roas lts protegem a vista apóio pç ae 

quanto se procede à reconstrução. das 11 às 12 dna 15 às 18, he Oculista Mota 
esidência a meme 

A. M. ABREU Ter ias t Fade ao Rua de Agostinho Pinheiro, 10 

Av. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 594 Po Telef. 774 AVEIRO Agênci a Predial           

  

  Compra e venda de propriedades, 
Empréstimos sobre hipotecas. 

rrendamentos de casas, 

E: Até 31 de Dezembro... avaliações, etc, 

AA CG j D LL. A o Diamantino Sides Jor 

O F. E R E. E. E: Estória: Rua 31 de Janeiro, N.º 121, 

AVEIRO 

Residência: 

10º/. de desconto e 13 Kgs. de GAICIDLA ie cen de 
: ; FABRICA ALELUIA 

a) A todos os novos consumidores que comprem material AVEIRO =——= 
de queima, nacional, para uso doméstico através da sua À azulejos — Louças 
organização. Paineis com Imagens 

  

  

  

b) Aos antigos consumidores que comprem determinado tipo PASSA-SE 

de aparelhanem- Estabelecimento Comercial 

VENDAS ATÉ 24 PRESTAÇÕES trata: Mansa 2 de CAM 
Rua das Barcas, 3-1.º 

CID LA -Combustíveis Industriais e Domésticos S. A. RL. AVEIRO 

  

Sede: LIS80A Filiais: PORTO e COIMBRA | TERRENO 
de-se, c/ cerca de 800"? no síti 

Agentes em todo o País bre MNgroi) limite de At 
: das. 

Nesta redacção se informa. 
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de precisa de uma Bagria 
compre TUDOR 

    

Baterias para todos Os fins: 

Automóveis — T.S.F. — Barcos e Iluminação 

A! venda nas Garagens e Estações de Serviço 

ou no Depósito de: 

  

  Francisco Piçarra & Cº, L.” 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 65 a 69 

Telefs. 92 e 714 AVEIRO 

  

  

  

  

Alm bom Conselho 

Na adubação das vossas terras 
empreguem sempre 

FOSFATO THOMAS 
O único adubo fósfo-cálcico 

existente no mercado 

  

IMPORTADORES ARMAZENISTAS 

Serviços Comerciais e Técnicos, Lida 
(SERCOL) 

Rua Serpa Pinto, 52 a 56 

Vila Franca de Xira 

Dirijam os seus pedidos aos Agentes 

E. C. Vouga, L.“ 

R. Cons.º Luiz Magalhães AVEIRO 

  

  

  

(ra bardines 

Trimeheiras 
hj 

Qualidade Superior 

A preços de concorrência 

Distribuidor no distrito de Aveiro 

ARMENIO 

(Depósito das malhas —4g fe ) 

R. Agostinho Pinheiro, 31-Tel.575-AVEIRO 

  
      
  

  

Natal à vista 
Enorme sortido de brin- 

quedos e bonecas lhe 
proporciona a 

Casa das Utilidades    
Telef, 676 AVEIRO 

Dinheiro 
Nas melhores condições e em todas 
as modalidades, empresta: s/ Pro- 
priedades, Automóveis e a Funcio- 
nários Públicos, Civis, Militares e 
Bancários. 

COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 
«O CRÉDITO)» c/ Filial na 

Av. Dr. Lour. Peixinho, 239-1.º 
Telef. 369 — AVEIRO 

CORRETIVO AGRÍCOLA — FINAMENTE MOÍDO — QUE 
COMBATE A ACIDEZ DAS TERRAS E MELHORA AS 

PRODUÇÕES 

A ROLI obedece a todas as características 
== legais e beneficia portanto do novo 

Bónus do Ministério da Economia. 

apLicar AGROLIZ 

é tornar os adubos meis eficientes 

PEDIR INFORMAÇÕES COMER+ 
CIAIS E TÉCNICAS A 

Empresa de Cimentos 
= e leitia — 

Rua Cais de Santarém, 64 — LISBOA 

E AOS DISTRIBUIDORES 

TRANSEOMAL 
SOCIEDADE DE TRANSPORTES, MATERIAIS E FOMENTO 

DA CONSTRUÇÃO, L.DA : 

        
   
   

     

    
       

   

    

  

  

     e 

ao Largo do Conde Barão, 14 Avenida dos Aliados, 20-2,9 

LISBOA PORTO 

queira ser uma E Da província aos seus AGENTES e aos GRÉMIOS VE LAVOURA 
ETA 

  sacrificada | 

Deixe ASCOT aju- 

dá-la, dondo-lhe 

égua sempre bem 

quente so abrir a 

torneira, 

  

GOODMANS 48 
MALTA AS 7 , 

   

        

TODAS AS DIMENSÕES 
DE 6 Cms. A 45 Cms. 

DESDE 155$00 A 3.500$00. 
CONJUNTOS ESPECIAIS 
PARA ALTA FIDELIDADE. 

DISTRIBUIDORES : 

LEOPOLD SHIROI « 
RUA DE STO, ANTÔNIO, 576-1.º 
TELEF. 20297 PORTO 

ASCOT oferece 
aquecimento rápi- 

do, e económico. 

  

       

  

RUA DOS FANQUEIROS, 17-19 
TELEF. 20376 LISBOA     Trabalha a gaz 

ou a gazcidla. - 

À venda nos bons 
estabelecimentos em 
condições favoráveis. 

LEACOCK (LISBOA), LDA. 
Av. 24 de Julho, 16 - Lisboa - Tel, 669061 
Rua José Falcão, 185- Porto - Tel, 29561 

  

  

COMARCA DE AVEIRO 

UNICORN 
Todas as correntes 

À r . 
A BURACO 

1.º publicação 

TERRENO 
Com cerca de 20072, Ven- 

de-se no Viso — Esgueira, 
Falar nesta Redacção, 

ROTOR 
O relógio de maior exactidão 

Modelos maravilhosos com garantia 

Anti-choque Sistema Incabloc 

  

Pelo Segundo Juizo de 
Direito desta comarca, Pri- 
meira Secção, correm éditos 
de trinta dias a contar da se- 
gunda publicação deste anún- 
cio, citando, no processo de 
classificação de falência em 
que foi pronunciado, por des- 
pacho de sete de Julho de mil 
novecentos e cinquenta e cin- 
co, o falido António Bagão 
Félix, casado, comerciante, 
ausente em parte incerta e 

ria da a último domicílio na gs 
Ra a a Nova, para no prazo de 

Ourivesaria Vieira — Aveiro quinze dias se apresentar em 
— Juizo, deduzir a sua contesta- 

ção nos referidos autos e apre- 

  

  

Nomeiam-se revendedores 

Distribuidores : 

LEOPOLD SHIROI 
Lisboa-R. dos Fanqueiros, 17-19 
Ponto-R. de Sento António, 176 

  

  
       

  

PRECISA-SE sentar no mesmo prazo o rol 

de testemunhas de defesa. IN) ABILITADA E 
eoauprtada E o Aveiro, 23 de Novembro ” 
Nesta Redacção se informa de 1956 Uma grande variedade 

O Juiz ao Diniiô pac ritos se amo 
, cobertores de lã, são vendidos 

PRECISAM-SE Carlos Vilas Boas do Vale | a preços baratíssimos nos 

O Chefe da Secção, 

Fernando Rocha Pereira 
Polidores de móveis e aprendizes. Armazéns Vieira - Aveiro 

Nesta Redacção se informa 

  

 



  

0 XX aniversário da Legi 

  

Continuação da pág. 1 

Ha filho da Revolução iguali- 
ia dos fins do século ante- 

Flor que deu ao Mundo uma 
nova ordem, portadora de um 
Novo pensamento que à guer- 
Fa internacional desencadeada 

or Bonaparte fez suceder o 
luxo sangrento das guerras ci- 

vis, em luta o pensamento no- 
Vo, revolucionário, com o espí- 
Fito tradicionalista das velhas 
monarquias hereditárias. Des- 
se período de angustiosa 
intranquilidade foram grandes 
vitimas as duas nações penin- 
Sulares, irmãs pela raça, ra- 
Mos ambas elas do mesmo 
Onco comum, a primitiva 
ispania, ambas criadoras de 

movos Mundos, como antes 
ambas flageladas por invasões 
E bárbaros e dos mouros, 
plosas de independência uma 
& outra, sentimento esse que 
Os fez adversários quando o 
novo Estado português, des- 
membrado do tronco comum, 
Se sentia ameaçado pela vizi- 
nha sua irmã. O período de 
repouso europeu foi curto. 

Depois, da queda de Napo- 
po à guerra franco-prussiana 
(1815-1870) ainda passou meio 
pio em relativo sossego, 

as de 1870, em cujo conflito 
& Alemanha venceu a França 
& se alicerçou, com essa vitó- 
Fla, o prussianismo, gerador 

primeira guerra mundial 
914-1918), a esta, menor e 

Muito menor ainda o que 
decorre entre as duas grandes 
guerras (1918 1939). Com es- 
ta época de agitação germã- 
nica—na primeira fase o prus- 
Slanismo, e na segunda o na- 
zismo—desenvolve-se, cresce, 
multiplica-se um novo e maior 
perigo, o comunismo sovié- 
tico, nascido com a revolução 
bolchevista russa de 1917, 
realizada justamente pelo au- 
xílio dado pela Alemanha aos 
exilados marxistas russos— Le- 
nine, Trostky, Estaline, etc. — 
permitindo lhes a passagem 
através do seu país, em vagon 

blindado, para entrarem na 
Rússia e aí fazerem a revo- 
lução. Com esses triunfadores 
Alemanha fez a paz com a 
ússia, em Brest-Litorky, de- 

Bembaraçando-se assim desse 
inimigo de Leste, ao tempo 
Aliado da França, inimiga da 
Alemanha com a qual e seus 
Dutros aliados “estava em 
Buerra. 
"* O comunismo criou raizes 
ja Rússia czarista, desmante: 

tado e apodrecido o regime e, 
Mandando o Mundo com a 
alsa ideologia de um estado 
Bocial novo sem luta de clas- 
fes e em que todos igualmen- 
ta gozassem bem estar, tor- 
hou se agente da desordem 
Internacional, fomentada com 
A ilusória esperança de um 
Mundo diferente para as clas- 
fes desprotegidas, fermento 
de revoltas e sgitações cons- 
tantes no interior das nações 
e fulcro fomentador da ter- 
Ceira guerra internacional que 
nos espera por muito que se 
Feceie pelas terríveis conse- 
Quências que dela pode advir 
Com o uso das novas armas 
nucleares. 

» Ora, pouco tempo antes 

de rebentar a segunda guerra 
mundial, os agentes comunis- 
tas, que os novos habitantes 
do Kremlin e senhores da 
Soviécia espalhavam e espa- 
lham por todo o mundo, 
escolheram para a sua expan- 
são, de preferência, a Penín- 
sula Ibérica e, nesta, de pre- 
ferência a Espanha, com um 
regime gasto, em permanente 
decomposição, pois que em 
Portugal a situação era já 
outra, restaurada a Nação pela 
acção libertadora do Exército 

  

sua queda, assenhorear-se do 
Poder e, daí, partir para Por- 
tugal. Sairam-lhe porém erra- 
dos os cálculos, porque a 
reacção da parte sã da Espa- 
nha—entre os destroços, as 
violências, os assassínios dos 
rojos, em que nada se respei- 
tava, nem a honra das mulhe- 
res nem a fé dos crentes — 
se ergueu triunfantemente sob 
o comando de um Chefe he- 
róico e doutros não menos 
heróicos, que reconduziram 
a Espanha às suas tradições e 

— Tem a Legião um Espí- 
rito? Mais concretamente: — 
A Legião tem uma doutrina? 

O preâmbulo do diploma 
legal que reconheceu a Legião 
Portuguesa é claro: um ini- 
migo de especial virulência ten- 
ta instalar-se no corpo social 
das nações, infiltrando-se nas 
escolas, nas oficinas e nos 
campos, nas profissões liberais 
e nas próprias fileiras. Nega 
a pátria, a família, os sentl- 
mentos mais elevados da alma 

  

VINTE ANOS AO SERVIÇO DE DEUS, 
——— DA PÁTRIA E DA FAMÍLIA — — 

  

no movimento do 28 de Maio 
que criou o Estado Novo, 
não totalitário mas fortemente 
nacionalista e, por sua pró- 
pria natureza, também forte- 
mente anti-comunista. Lenine 
proclamava como necessária 
para a expansão do comu- 
nismo a conquista deste bas- 
tião peninsular e, como a Es- 
panha se debatia em crise do 
regime, mais fácil era aos 
agentes soviéticos aí fazer a 
sua penetração, pois bem cal- 
culavam que, dominada a 
Espanha, fácil lhes era dominar 
toda a península e portanto 
Portugal, onde um Estado 
forte lhe não permitia a ex- 
pansão, tal como vedada lhes 
estava a entrada nos Estados 
totalitários europeus: na Ale- 
manha, o nazismo e na Itália, 
o fascismo, 

Fácil foi realmente aos 
comunistas fazer ruir a Mo- 
narquia espanhola e com a 

a uma nova ordem, onde o 
comunismo não penetra, Pois 
foi em defesa de Portugal, 
assim tão gravemente amea- 
çado na sua independência e 
na sua liberdade (atente-se no 
caso actual da Hungria) que 
se organizou e criou a Legião 
Portuguesa—defesa civil orga- 
nizada para auxílio da defesa 
militar contra todos os inimi- 
gos e cuja história no movi- 
mento nacionalista do Estado 
Novo atinge já o 20.º ano. 

O que representa o seu 
valor, o “espírito patriótico e 
social que à inspira, está ates- 
tado dignamente em toda essa 
sua história, tanto no plano 
formativo cultural, como na 
instrução da defesa civil do 
território, como na acção as- 
sistencial que se eleva nos 
grandes centros a milhares de 
contos. 

Saudemos, pois, este 20,º 
aniversário, 

da Legião 
  

pelo Dr. Manuel Saldida 

O Espírito 

tema «O espírito da 
o Legião» levanta ime- 

distamente uma pro- 
blemática que se apre- 

senta como fundamental e que 
por isso mesmo urge pôr em 
evidência. Com efeito, .a ex- 
pressão «Espírito da Legiãom 
supõe que a Legião tem um 
ideal que a anima, e que, na- 
turalmente, ela vive este espí- 
rito que constitue a sua alma 
e a sua razão essencial de 
existência. 

Não se trata, evidentemen- 
te, de um espírito que é mera 
abstracção conceptual sem fun- 
damento no real, mas de um 
espírito que é um Ideal real 
e acessível que, para ser atin- 
gido, se expressa em doutrina, 
Esta doutrina sugere, por sua 
netureza, uma atitude integral 
perante a vida e o homem em 
contradição com toda e qual- 
quer atitude monista. O ho- 
mem é portador de valores 
eternos e só se defende a na- 
tureza humana quando a con- 
cebemos tal quel ela é: com- 
posto substancial de um corpo 
e de uma alma que, por ser 

imortal, pode condenar-se ou 
salvar-se. Esta atitude univer- 
salista supõs um sentido total 

-do homem, um sentido total 
da vida e um sentido total da 
Pátria. E é este sentido total 
expresso em doutrina que nos 
há-de dizer em cada conjunc- 
tura o que devemos fazer e o 
que devemos preferir. 

Afirmamos pois a existên- 
cia do Espírito. Do Espírito 
que é o Ideal. E o Ideal é 
agora uma pessoa viva e pre- 
sente, do tempo e da eterni- 
dade. No princípio era o 
Verbo... 

O Ideal já não é agora, 
somente, a Ideia das ideias, 
o Bem dos bens, a Verdade 
das verdades, o absoluto de 
certas filosofias mas é o Deus 
abscôndito em presença hu- 
mana, salvando os homens e, 
por estes, a própria matéria, 
E" o absoluto real, verdadeiro, 
criador da matéria e das for- 
mas, das coisas e da vida, dos 
mundos e das almas. E é uma 
Vida, uma Pessoa, a meta 
acessível eo caminho de um 
esforço suficiente, 

humana e as aquisições secula- 
res da civilização ocidental, 
Chegado o momento, desenca- 
deia as paixões, excita os mais 
baixos instintos humanos e, tn- 
capaz de construir, só deixa 
na sua passagem a ruina das 
nações. 

O Estado Português tem 
em face do problema, uma dou- 
trina e uma posição definidas 
€ não teme pelas consequências 
finais. Mas a população, alar- 
mada ante os perigos que têm 
ocorrido a outros povos, quer 
tomar para si maior quinhão 
de responsabilidade na sua 
própria defesa, pela palavra, 
pelo exemplo e pela acção». 

Daqui se deduz que pe- 
rante o perigo comunista se 
concluíu pela necessidade de 
se disciplinar uma força nas- 
cida da própria população que 
quer opor-se ao comunismo 
pela palavra, pelo exemplo, 
pela acção. Não há dúvida de 
que se reconheceu a necessi- 
dade de uma doutrina que 
servisse de fundamento à ac- 
ção da força que então se 
criou. A Legião tem uma dou- 
trina: e a sua acção tem de 
condizer com ela. 

No começo do décimo 
quarto ano da Revolução Na- 
cional, precisamente no dia 28 
de Maio de 1939, Salazar, 
dirigindo-se aos Legionários, 
viu na Legião a expressão da 
consciência moral da Nação. 
As suas palavras não deixam 
dúvidas a quem quer que seja, 
O destino da Revolução Na- 
cional não é apenas dar com- 
bate ao comunismo mas dar 
ao País a consciência do seu 
valor e da sua missão no 
Mundo, reforçar a unidade 

CORREIO DO VOUGA 

ão Portuguesa 
     

  

   

   
   

   
   
   

   

   
   

  

   
   
   
   
   
   
   
    

   
   
   
   
   
   
   
   

    

  

   
   
   

   

  

    
      

    

  

    

   
   
    

    

   
    

    

   
   
   
   
    

   

    

   
   

    

   

    

    
   

nacional e elevar o nível mas 
terial e moral do nosso povo, 
defender e aumentar o nosso 
património de oito séculos 
de História, E logo a seguir 
marca em termos claros a 
grande missão espiritual da 
Legião: «A Legião tem de 
considerar se e continuar a ser 
a expressão viva dessa cons» 
ciência moral da Nação; afir- 
mação clara de fé e da dou- 
trina da Revolução Nacional ; 
reserva das maiores dedicações 
e dos mais altos sacrifícios; 
aquela chama de virtudes civis 
cas e de compreensão dos nos 
vos tempos que ilumine toda q 
casa portuguesar, E" um im- 
perativo imposto à Legião que 
ela seja a expressão viva da 
consciência moral da Nação, 
Para o ser, tem de ter uma 
fé e uma doutrina; e a vida 
tem de ser encarada por ela 
como expressão heróica de 
sacrifício. Quer isto dizer que 
à Legião já não basta uma 
maneira de pensar. Tem de 
ir mais além e ter uma manei- 
ra própria de ser. A Legião 
tem de adoptar perante a 
vida, em cada um dos seus 
actos, uma atitude humana 
rofunda, completa, total. 
sta atitude é o espírito de 

Fé, de serviço e de sacrifício, 
o sentido ascético e militar 
da vida. A Legião terá de ser, 
sobretudo, uma escola de 
educação cívica e naciona- 
lista, numa palavra, uma | 
milícia ao serviço do ideal 
cristão da vida. A existência 
da Legião justifica-se, assim, 
pelo cumprimento de uma 
missão universalista, pela as- 
piração de devolver a Portu= 
gal a Fé nos seus destinos 
históricos de Nação evange- 
lizadora. 

A* Legião, foi, pois, dada 
uma doutrina que ela aceitou 
e por compromisso de honra 
se comprometeu a defender. 
Esta doutrina é, no seu ponto 
de vista filosófico, personalista; 
em política, nacionalista; e em 
religião, essencialmente crista, 
Numa palavra: a doutrina que 
foi dada à Legião, que ela 
aceitou e que por juramento 
prometeu seguir e defender é 
uma doutrina de realismo es- 
piritualista em manifesta opo= 
sição com todos os materia- 
lismos. Os pilares em que 
assenta a sua estrutura são a 
eminente dignidade da pessoa 
humana, a aceitação da reali 
dade de Deus como Ser omnis 
potente, pessoal, que tomou 
a forma humana para redimir 
os homens, e a Pátria conces 
bida como uma unidade de 
destino no universal, 
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